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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
––––––

Decreto Presidencial nº 10/2022

de 12 de setembro

Mercê da sua História, Cabo Verde é hoje, e orgulhosamente, 
uma Nação diasporizada. Desde muito cedo, os Cabo-
verdianos e as Cabo-verdianas tiveram de percorrer os 
caminhos da emigração, assim arrancando o processo de 
formação de comunidades nossas, em diferentes países, 
pelos quatro cantos do Mundo. A nossa Diáspora é, na 
verdade, um património inestimável e um dos pilares 
incontornáveis para a construção de um futuro de cada 
vez mais progresso e bem estar para todos os membros 
da grande família cabo-verdiana.

Um dos nossos maiores desafios é o de sabermos erguer e 
fortalecer uma nova relação entre as ilhas e a nossa imensa 
e pujante Diáspora. Nesta existe um enorme potencial 
de saberes e experiências acumulados em variadíssimos 
domínios do conhecimento, de generosidade e vontade de 
contribuir, de capacidade de investir e criar oportunidades 
de crescimento económico, de compromisso, em suma, 
com o progresso do arquipélago. De tudo isso ainda não 
tirámos todo o proveito. Se queremos acelerar o passo 
rumo a um Cabo Verde de desenvolvimento e bem-estar 
para todos, o contributo da Diáspora revela-se, nesse 
sentido, não apenas necessário quanto decisivo. 

Neste caminho que temos de saber percorrer juntos, é 
fundamental aprofundar a nossa capacidade de reconhecer 
e enaltecer aqueles e aquelas dentre nós, pessoas e 
instituições cujo contributo se destaca e nos torna mais 
ricos e mais fortes enquanto Nação. Aqueles e aquelas 
cujo percurso de vida e cujo labor devem ser destacados 
pelo seu valor mas também pelo seu exemplo para as 
gerações mais recentes, para os mais jovens.

Tal o caso de Miguel Lobo Gomes, Jr. Ou, simplesmente, 
Mike Gomes, como é conhecido por todos, com amizade e 
carinho. Ele tem sido um dos rostos e vozes mais empenhados 
com o sucesso da comunidade Cabo-verdiana nos Estados 
Unidos da América, designadamente promovendo a via 
da Educação como o caminho mais seguro e promissor 
para a boa integração social e a afirmação, pelo mérito 
individual, no competitivo mundo laboral.

Aliás, o próprio percurso pessoal de Mike Gomes suscita 
respeito e orgulho. Filho de emigrantes cabo-verdianos, 
estudou com afinco e, assim, adquiriu os instrumentos 
académicos e técnicos que lhe permitiram fazer uma 
carreira profissional de sucesso. Durante mais de vinte 
anos, assumiu cargos de responsabilidade cada vez mais 
elevada na Bridgewater State University, sendo que 
exercia o de Vice-Presidente Senior para Administração 
e Finanças quando se reformou em 2016. 

Sempre deu contributo voluntário para o engrandecimento 
da nossa comunidade nos Estados Unidos da América, 
sendo de destacar o seu trabalho no âmbito de organizações 

como a ‘Schooner Ernestina-Morrissey Association’ e a 
‘Onset Cabo Verdean Festival Association’.

Num outro plano, colocou a sua experiência ao serviço 
de Cabo Verde, dispensando aconselhamento profissional 
à Universidade de Cabo Verde, ao Instituto Pedro Pires 
para a Liderança, bem como ao Governo.

Particularmente quando celebramos os vintes anos da 
forte parceria entre Cabo Verde e a Bridgewater State 
University, o nome de Mike Gomes destaca-se logo como 
um dos que desde a primeira hora acreditaram que essa 
nova empreitada era necessária, possível e tinha tudo 
para dar certo. O seu amor a Cabo Verde e a sua constante 
aposta em projetos que significassem impacto e beneficio 
direto nas ilhas, o seu empenhamento sem reservas e o seu 
constante entusiasmo foram marcantes para a construção 
dessa história de sucesso que é a cooperação com a BSU.

Logo no arranque dessa cooperação, ele foi principalmente 
responsável pelo processo inicial de identificação e gestão 
de fontes de financiamento que permitiram a dezenas de 
estudantes estudar na BSU. Mike Gomes interessou-se 
pessoalmente pelo sucesso desses estudantes, estando 
sempre disponível para aconselhar e para apoiar no que 
fosse necessário. Conhecia cada um deles pelos seus 
respetivos nomes. Muitos desses estudantes são hoje 
quadros de Cabo Verde, exercendo na área da Educação, 
no aparelho do Estado em geral, ao nível central e local, 
bem como no setor privado.

Mesmo já aposentado, Mike Gomes tem dado o seu 
contributo para a afirmação do ‘Pedro Pires Institute for 
Cabo Verdean Studies’ da BSU, o único centro académico 
nos Estados Unidos dedicado exclusivamente à construção 
de conhecimento e compreensão sobre Cabo Verde.

O tempo do reconhecimento é um tempo sempre justo. 
Urge, pois, saudar Mike Gomes e dizer-lhe obrigado.

Assim,

Considerando o disposto no artigo 2.º e na alínea a) 
do artigo 3.º, ambos da Lei nº 23/III/87, de 15 de agosto;

No uso da competência conferida pelos artigos 13.º 
e 14º, alínea a) da Lei n.º 54/II/85, de 10 de janeiro, o 
Presidente da República decreta o seguinte: 

Artigo 1.º

É condecorado com a Medalha de Mérito, Primeira 
Classe, o Senhor Miguel Lobo Gomes.

Artigo 2º

O presente Decreto Presidencial entra imediatamente 
em vigor.

Publique-se.

Palácio do Presidente da República, na Praia, aos 12 de 
setembro de 2022. — O Presidente da República, JOSÉ 
MARIA PEREIRA NEVES.
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Decreto Presidencial nº 11 /2022

de 12 de setembro

A História, a natureza agreste, designadamente com 
ciclos frequentes de seca, bem como as condições sócio-
económicas adversas cedo se conjugaram no sentido de 
forçar os Cabo-verdianos e as Cabo-verdianas a partir 
para a Terra-Longe em busca de trabalho, de sustento, 
de garantia de futuro. Pouco a pouco, de sacrifício em 
sacrifício, foi ganhando forma e força o processo de 
formação de comunidades nossas pelos quatro cantos 
do Mundo. Cabo Verde é hoje, e orgulhosamente, uma 
Nação diasporizada. A nossa Diáspora é, na verdade, um 
património inestimável e um dos pilares incontornáveis 
para a construção de um futuro de cada vez mais progresso 
e bem estar para todos os membros da grande família 
cabo-verdiana.

A nossa comunidade nos Estados Unidos da América é 
das mais antigas e representa, na perfeição, a grande gesta 
da emigração cabo-verdiana. Por isso, nela encontramos 
o percurso de gerações sucessivas, desde os pioneiros que 
atravessaram o Atlântico ainda no Século XVII até aos 
jovens de hoje que, na esteira do trabalho abnegado dos 
seus Mais Velhos, mantêm bem alto o bom nome de uma 
comunidade laboriosa. Os desafios são agora outros, é 
certo, impondo maiores apostas, por exemplo, na via do 
conhecimento e da obtenção de mais exigentes ferramentas 
académicas e técnicas para a afirmação e o sucesso num 
mundo profissional cada vez mais competitivo.

Igualmente, os nossos irmãos e as nossas irmãs emigrantes, 
ciosos das suas origens e das suas marcas identitárias, 
sempre contribuíram para o engrandecimento dessa 
sociedade da diversidade que é a sociedade americana. 
Da Música ao Desporto, da Educação à Política, inúmeros 
são os exemplos dessa boa integração e desse exercício 
pleno do direito de pertença.

Ela é também uma comunidade que sempre manteve 
uma fortíssima ligação com as ilhas, preocupando-se com 
a sua sorte e, para além das remessas aos familiares, 
mobilizando-se para acudir nos momentos mais críticos 
da vida do nosso arquipélago. Como bem testemunham 
diversos registos históricos, nesse esforço de auxílio, a nossa 
comunidade contou sempre com o pronto envolvimento de 
diversas instituições da sociedade americana, a começar 
pelas Igrejas e associações de base comunitária.

É nesta comunidade de larguíssima história que o nosso 
conterrâneo Valdir Alves decidiu fixar-se, em 1989, para 
dar continuidade a um percurso profissional que já havia 
iniciado em Cabo Verde, primeiro como Professor e, a partir 
de 1985, como Jornalista da Rádio Nacional, e assim, com 
a mesma dedicação e sentido de serviço público, contribuir 
para o enriquecimento da vida comum cabo-verdiana 
nos Estados Unidos. Como Homem da Comunicação, em 
muito, muito mesmo, tem ajudado a comunidade a saber 

mais de si mesma, a saber mais e melhor sobre as nossas 
ilhas, a estar mais próxima e solidária. 

Em programas da televisão e em espaços radiofónicos, 
Valdir Alves desdobrou-se, manteve uma forte e constante 
presença, foi-se afirmando como referência. Tornou-se 
uma das marcas da comunidade. É, com toda a justiça e 
carinhosamente, referido como ‘A Voz da Diáspora’. E é 
importante sublinhar que ‘Cabo Video’, programa por ele 
produzido e apresentado há mais de trinta anos, é uma 
aposta que revolucionou a dimensão ‘comunicação’ no 
seio da nossa comunidade. O nome de Valdir Alves está 
igualmente ligado a diversas outras iniciativas importantes 
como os programas ‘Porton di nos Ilha’ e ‘Saudades 
de Cabo Verde’, na Radio Voz do Emigrante, ou ainda 
‘Café da Manhã’, um espaço então de larga audiência na 
Rádio Brockton.FM. Foi também editor do jornal online 
‘CaboVerdeonline.com’. No domínio da imprensa escrita, 
foi um dos fundadores e editor dos jornais ‘Correio do 
Imigrante’ e ‘Nos Jornal’. É ainda colaborador da Rádio 
de Cabo Verde, da Televisão de Cabo Verde e da Rádio 
France International. 

O seu contributo para a comunidade revela-se também 
como produtor de eventos culturais, especialmente 
musicais, e desportivos. A sua veia de desportista levou-o 
a ser Treinador dos juniores do ‘Emigrantes Futebol 
Clube de Brockton’.

Reconhecer o trabalho de Valdir Alves, a sua abnegação, 
o seu entusiasmo constante, o seu sentido empreendedor 
e de serviço para o bem comum, é não apenas justo como, 
também, algo que nos enriquece coletivamente. Ao ficar 
sublinhado o valor do exemplo!

Assim,

Considerando o disposto no artigo 2.º e na alínea c) 
do artigo 3.º, ambos da Lei nº 23/III/87, de 15 de agosto;

No uso da competência conferida pelos artigos 13.º 
e 14º, alínea a) da Lei n.º 54/II/85, de 10 de janeiro, o 
Presidente da República decreta o seguinte: 

Artigo 1.º

É condecorado com a Medalha de Mérito, Segunda 
Classe, o Senhor Valdir Alves.

Artigo 2º

O presente Decreto Presidencial entra imediatamente 
em vigor.

Publique-se.

Palácio do Presidente da República, na Praia, aos 12 de 
setembro de 2022. — O Presidente da República, JOSÉ 
MARIA PEREIRA NEVES.
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